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RESUMO: A Reforma Protestante no Século XVI é um dos 
principais divisores de águas do Cristianismo. A partir dela 
surgiram várias igrejas que se espalharam pelo mundo le-
vando a mensagem cristã. Com a Igreja Presbiteriana não foi 
diferente. João Calvino, em Genebra, Suíça, criou uma Igreja 
que ficou conhecida, nas Ilhas Britânicas, como Presbiteria-
na. Devido a perseguições, muitos desses cristãos emigraram 
para os Estados Unidos e participaram da construção desse 
país. Posteriormente, essa Igreja enviou missionários ao Bra-
sil e em 1882 uma missão chega ao Ceará e funda a Igreja Pres-
biteriana de Fortaleza (IPF). Em 1995 um grupo de membros 
dessa Igreja inicia um trabalho em um colégio de Fortaleza 
e a partir desse trabalho surge a Igreja Presbiteriana Nova 
Jerusalém (IPNJ). Assim, o propósito do presente trabalho é 
contar a história de fundação da IPNJ e seus desafios, tendo 
como pano de fundo a própria história do Presbiterianismo 
no Brasil e no Ceará. 
PALAVRAS-CHAVE: Reforma Protestante; Presbiterianismo 
no Brasil; Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém.
1 Graduado em Medicina pela Universidade Federal do Ceará (UFC), es-
pecialista em Anestesiologia pela Sociedade Brasileira de Anestesiolo-
gia. Graduado em Teologia pela Faculdade de Teologia da Universidade 
Metodista de São Paulo. Trabalho de Conclusão de Curso, sob a orien-
tação do Prof. Dr Douglas Nassif. 
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INTRODUÇÃO 
 Com o objetivo de apresentar a história atual e as preten-
sões futuras da Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém (IPNJ), 
inicialmente se faz importante fazer um relato de como, ao 
longo de cinco séculos, a Igreja Protestante evoluiu. Muitas 
batalhas, crises internas e externas, perseguições, entre ou-
tros eventos, marcaram o mundo neste período. O Protestan-
tismo venceu os desafios e se difundiu por diversos países. 
A partir do século XIX, momento no qual o movimento mis-
sionário protestante se iniciou, diversos indivíduos partiram 
para novas terras com o intuito de transmitir os ideais da 
Reforma Protestante. 
 O movimento de ascensão do Protestantismo no Brasil 
deu-se após a chegada dos primeiros missionários no século 
XIX. Várias denominações protestantes se introduziram no 
Brasil: Congregacionais, Metodistas, Presbiterianos, Batistas, 
Episcopais e muitas outras denominações se encontram es-
palhadas por terras pátrias. O resultado desse avanço mis-
sionário pode ser observado no último censo demográfico 
do IBGE realizado em 2010 que demostrou uma redução de 
quase dez pontos percentuais no número de católicos. Essa 
perda aconteceu à custa do aumento do número de fiéis das 
Igrejas Protestantes (MARANHÃO, 2014).
 Tudo começou dentro de um contexto politico religio-
so favorável, com um monge agostiniano, Martinho Lutero 
(1483-1546). Ele, com a intenção de mudar a Igreja da qual 
fazia parte, que era única até então, começou a maior reforma 
que o Cristianismo já havia sofrido, a Reforma Protestante.
 Esse Trabalho de Conclusão do Curso de Teologia da 
Faculdade Metodista de São Paulo tem por objetivo relatar a 
história do Presbiterianismo na Cidade 2000. Uma denomi-
nação que nasceu em Genebra, Suíça, passou pelos Estados 
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Unidos, estabeleceu-se no Brasil e, cinco séculos depois che-
gou à Cidade 2000, bairro localizado em Fortaleza (CE).
 Tendo como pano de fundo a evolução do Presbiteria-
nismo e a fundação da Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém 
(IPNJ) esse artigo científico visa mostrar a congregação nos 
dias atuais e como está planejando seu futuro.
1. Origem do Protestantismo e sua chegada ao 
Brasil
 A fixação das 95 teses de Martinho Lutero, na porta da 
capela de Wittenberg, Alemanha, é um dos marcos da Re-
forma Protestante. O contexto sócio-econômico, cultural, re-
ligioso e politico da Europa do século XVI favoreceram as 
mudanças de cunho religioso iniciadas por Lutero em terras 
germânicas e que rapidamente se espalharam por toda Euro-
pa.
  Em Genebra, a Reforma Protestante teve a participação 
marcante de João Calvino (1509-1564). Após ser expulso pelos 
magistrados desta cidade, Calvino foi convocado por esses, 
algum tempo depois, e escreveu a Constituição da Igreja Re-
formada de Genebra. Nesta obra, ele previa quatro catego-
rias de oficiais eclesiásticos: pastores, presbíteros, mestres e 
diáconos. O Calvinismo se tornou um importante sistema 
teológico protestante, dando origem no continente europeu 
à Igreja Reformada e nas Ilhas Britânicas ao Presbiterianismo 
(MATOS, 2014).  
 Esse movimento rapidamente se difundiu para diversas 
partes da Europa, como a França, a Alemanha, os Países Bai-
xos e o Leste Europeu. Nas Ilhas Britânicas, o Presbiterianis-
mo foi muito significativo, particularmente no Reino da Es-
cócia, onde se tornou Igreja estatal em 1560, mediante decreto 
do Parlamento. Muitos desses escoceses emigraram para a 
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Irlanda e fundaram suas próprias Igrejas Presbiterianas. Ao 
longo do século XVIII, grupos desses escoceses-irlandeses 
foram para os Estados Unidos e contribuíram na colonização 
daquele país. A partir de 1706, criaram a Igreja Presbiteriana 
dos Estados Unidos. Em 1789, em Assembleia Geral, foi for-
malmente organizada essa importante denominação protes-
tante (MATOS, 2009, p.15).
 Os presbiterianos americanos estiveram envolvidos na 
fundação e na construção do seu país durante o século XVIII. 
Somente no século XIX, a partir de 1801, com o Segundo 
Grande Despertamento , o crescimento numérico do Presbi-
terianismo norte americano foi significativo (MATOS, 2014).
Em meio a este fervor missionário, foi criado em 1837, na 
cidade de Nova York, a Junta de Missões Estrangeiras, ofi-
cialmente conhecidas como Junta de Richmond. Essa junta 
missionária foi responsável por enviar missionários para di-
versas partes do mundo. A preferência era por países onde a 
quantidade de cristãos era praticamente inexistente. Inicial-
mente, receberam missionários presbiterianos a Índia, a Tai-
lândia, a China, a Colômbia e o Japão. A despeito da religião 
oficial no Brasil ser o catolicismo, esses presbiterianos norte 
americanos não consideravam tal religião como um legítimo 
representante do Cristianismo. Assim, em 12 de agosto de 
1859 desembarca no Rio o Reverendo Ashbel Green Simon-
ton  (MATOS, 2009, p. 15-16)2.
2 Nascido em West Hanover (Pensilvânia – EUA), chegou em terras bra-
sileiras em 1859 como missionário da Igreja Presbiteriana. “No Brasil 
exerceu um ministério curto, mas frutífero e abençoado. Em 1862, fun-
dou a Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro. Em 1864, criou o jornal 
Imprensa Evangélica e a primeira livraria evangélica do País. Em 1865, 
organizou o Presbitério do Rio de Janeiro. E, em 1867, fundou o primei-
ro Seminário Presbiteriano no Brasil e lançou as bases para a criação 
da Universidade Mackenzie, em São Paulo” (GIRALDI, Luiz Antônio. A 
história da Bíblia no Brasil. 2ª ed. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 
101
DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.3, n.3., p. 97-118, jan. dez. 2017
 No entanto, apenas dois anos após a chegada dos pri-
meiros missionários presbiterianos ao Império Brasileiro, 
uma guerra em território americano quebra a unidade do 
Presbiterianismo. 
 Com a Guerra Civil Americana (1862-1865), os presbi-
terianos se dividiram em Igreja do sul (PCUS) e Igreja do 
Norte (PCUSA), as quais enviaram vários missionários ao 
Brasil. Os missionários do Norte se estabeleceram na Região 
Sudeste e na Região Sul do Brasil (Rio de Janeiro, parte de 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e na 
Região Nordeste abaixo do rio São Francisco, Bahia e Sergipe 
(MATOS, 2009, p.18-19).
 Os obreiros do Sul atuaram na Região Norte brasileira, 
desde o rio São Francisco até a Amazônia, na região Sul, na 
região de Mogiana, no sul de Minas e no Triângulo Mineiro. 
Nos anos de 1860 a 1870 foram alcançados os estados de São 
Paulo, de Minas Gerais, do Rio de Janeiro, da Bahia e de Per-
nambuco. E em 1880 a obra missionária estendeu-se para o 
Ceará, para o estado de Sergipe, para o Rio Grande do Norte, 
para o Maranhão e para o estado de Alagoas (MATOS, 2009, 
p.18-19).
 Ao assumir o trono do Brasil em 1841, D. Pedro II foi ex-
tremamente complacente com as missões estrangeiras, pois 
tinha convicção de que o Brasil precisava dos estrangeiros 
para experimentar o desenvolvimento que estava acontecen-
do no resto do mundo. Uma série de artigos publicados no 
Jornal do Comércio com o titulo “Idéias sobre a colonização” 
mostra muito bem o ambiente à época. Leia-se o seguinte:
O país que mais angaria a emigração é os Estados Uni-
dos... Qual será a razão dessa preferência? (...) A tolerân-
2008, Capítulo II – Tópico 8, kindle edition).
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cia religiosa, a liberdade de cultos e de consciência, e a 
prodigalização dos direitos civis e políticos aos emigran-
tes favorecem imensamente a colonização (...) Essas são 
as razões que aconselham os imigrantes a preferir os Es-
tados Unidos (...)
 A nossa constituição proíbe às outras seitas cristãs a 
construção de edifícios destinados ao culto, tendo a forma ex-
terior de templo. Seguramente o zelo que inspirou tal medida 
não atentou para as necessidades da colonização protestante 
(...). Agora tememos nós que o protestantismo venha fazer 
prosélitos entre os nacionais e despovoar as nossas igrejas? 
(...) Se, por outro lado, queremos evitar que os protestantes 
ergam o colo e se tornem exigentes, o alvitre o mais adequa-
do, para remover esse mal, não é fornecer-lhe direitos para 
reclamarem concessões, mas outorgar-lhas, independente de 
exigências que nos façam (ROCHA apud LEONÁRD, 2002, p. 
54-55).
 Desta forma, o ambiente político para as missões protes-
tantes estava favorável. A partir de 1855, diversas denomina-
ções fixaram missionários no Brasil.
2. As primeiras Igrejas no Brasil
 A consolidação do Protestantismo brasileiro aconteceu 
após a chegada dessas missões estrangeiras. Antes de 1855, 
ele era restrito às colônias de estrangeiros, isto é, os imi-
grantes que chegavam ao império mantinham suas crenças 
apenas entre eles. Este fato mudou radicalmente na segunda 
metade do século XIX. Trinta e cinco anos após a chegada 
dos primeiros missionários, em 1890, dados do censo infor-
mam que havia no Brasil 142.235 protestantes (GADELHA, 
2005, p. 63).
 Essa proliferação protestante começou com a chegada 
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dos congregacionais, em maio de 1855, representados por 
Robert Reid Kalley, no Rio de Janeiro. Os presbiterianos 
desembarcaram em agosto de 1859 também na cidade cita-
da anteriormente. O missionário Ashbel Green Simonton 
foi o enviado ao império brasileiro pela Igreja Presbiteria-
na americana. Em seguida, os metodistas enviaram Junius E. 
Newman, em 1867. Os batistas William Buck Bagby e Zacarias 
Clay Taylor chegaram em 1882 e organizaram a Igreja Batista. 
Os missionários James Watson Morris e Lucien Lee Kinsol-
ving organizaram a Igreja Episcopal em 1889 (CÉSAR, 2009, 
p. 43). 
3. Os presbiterianos no Ceará
 Ao território cearense, esse ímpeto missionário chegou 
em 27 de setembro de 1882. A bordo do paquete Pará desem-
barca na guarda marinha em Fortaleza o pioneiro do Pres-
biterianismo no Ceará, Rev. De Lacy Wardlaw (GADELHA, 
2005, p. 72). 
 Ainda conforme Gadelha (2005, p. 72), o Rev. De Lacy 
foi enviado pela Igreja Presbiteriana Americana do Sul. Na-
tural do Estado de Tenesse (EUA) não se comunicava em 
português. Seu primeiro culto aconteceu no domingo do de-
sembarque na praça dos mártires em Fortaleza e tinha como 
plateia as pessoas que o receberam, o capitão do porto e sua 
esposa, o chefe dos correios e o secretário da Relação do 
Amazonas.
 Os primeiros cearenses batizados em uma denominação 
evangélica foram pelas mãos do Rev. De Lacy em julho de 
1883. Sete anos depois, ele organizou a primeira Igreja Pro-
testante do Estado, a qual recebeu a denominação de Igreja 
Presbiteriana de Fortaleza (IPF). Foi nomeado pastor em 1892 
ficando no posto até 1897. Ele desenvolveu negócios, abriu 
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uma livraria, e por esse motivo foi afastado do Presbitério e 
da missão (GADELHA, 2005, p. 72).
 Gadelha (2005, p. 69) também explica que a principal 
ferramenta evangelística dos missionários no Ceará era a 
propagação das Escrituras Sagradas. A venda ou doação 
acontecia principalmente pelos colportores3. Esses importan-
tes homens adentravam o interior do Estado difundindo a 
palavra de Deus. 
 Desta forma, os Presbiterianos adentraram o sertão do 
Ceará abrindo frente de trabalhos em diversas regiões, tais 
como; Baturité, Guaramiranga, Aracoiaba, Choró e muitas 
outras localidades (GADELHA, 2005, p. 71-72). 
 As principais conversões aconteciam na classe média 
cearense (profissionais liberais, funcionários públicos, pe-
quenos comerciantes e proprietários de terras). A conversão 
de famílias tradicionais era uma ferramenta importante, pois 
representava a fixação da Igreja nas diversas regiões (GADE-
LHA, 2005, p. 70). 
 Gadelha (2005, p. 102) traz ainda que a consolidação da 
Igreja Presbiteriana no Ceará aconteceu sob o pastoreio do 
Rev. Natanael Cortez, que se deu no período de 1915 a 1950. A 
igreja fixou-se no interior do Estado com as congregações de 
Baturité, Aracoiaba, Pedra Aguda e Choró e diversos núcleos 
familiares no sul do Estado. 
 Essa necessidade de expandir-se e levar o evangelho a 
todas as classes sociais sempre esteve presente nos presbi-
terianos de Fortaleza. Assim, esse ímpeto missionário favo-
3 Os colportores (fr colporteur) eram homens que vendiam bíblias e ou-
tros livros religiosos, nas cidades e nos mais longínquos recantos do 
País. Espalhavam folhetos sobre diversos assuntos do Evangelho e, em 
conversa de casa em casa, pregavam a palavra de Deus para quem As 
quisesse ouvir. O trabalho do colportor era o braço direito do missioná-
rio (GADELHA, 2005, p. 95).
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receu o nascimento de um trabalho na Cidade 2000, bairro 
localizado na zona leste da capital cearense.
4. Igreja Presbiteriana na Cidade 2000
 No pastorado do Rev. Othoniel Martins, o qual se deu 
no período de 1957 a 19954, nasceu a Igreja Presbiteriana Nova 
Jerusalém (IPNJ). Conforme observações realizadas in loco e 
de levantamento de informações junto aos quadros da insti-
tuição, constatou-se que a IPNJ surgiu a partir de reuniões de 
pequenos grupos de estudo, os quais eram chamados pelos 
integrantes de células vivas.
 Algumas das reuniões ocorriam no bairro Papicu, ten-
do surgido o pensamento de que tal bairro poderia abrigar 
uma congregação da Igreja Presbiteriana de Fortaleza (IPF). 
A ideia foi bem-recebida pelo Rev. Othoniel Martins e, assim, 
a nova congregação foi instalada, sendo frequentada inicial-
mente por um número de cerca de sessenta (60) pessoas. 
 O Rev. Patrício Ribeiro, que era pastor auxiliar da IPF foi 
designado para liderar a congregação recém-instalada, a qual 
iniciou suas atividades no Colégio 7 de Setembro (Sede Al-
deota). Posteriormente, conforme o rito presbiteriano, houve 
a evolução de Congregação da IPF para Congregação Pres-
biterial, até surgir formalmente a Igreja Presbiteriana Nova 
Jerusalém. 
 No dia 30 de junho de 1995 a comissão do Presbitério no 
Ceará funda formalmente a IPNJ. Os primeiros oficiais elei-
tos foram os presbíteros Ednilton Gomes de Soarez, Walter 
Pinto Bardawil e Melkon Fermanian. Os primeiros diáconos 
eleitos foram Olívio Feitosa Costa Filho, João Marcos Maia 
4 O período do pastorado pode ser conferido em: http://www.ipf.org.br/
nossa-historia/
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e Francisco Avelino dos Santos Filho. A Igreja nasceu com 
91 membros. Oitenta membros vieram da igreja mãe e onze 
aceitos por adesão, pois pertenciam a outras denominações 
protestantes. Dezenove anos depois esse trabalho multipli-
cou-se imensamente5.
  A Nova Jerusalém conta atualmente com 1200 pessoas 
no seu rol de membros, uma congregação no interior do Es-
tado, Pedra Aguda, um casal de missionários na Amazônia, 
uma missionaria em treinamento nos Estados Unidos e um 
projeto de assistência a 130 crianças carentes da comunidade.
 Os membros dessa congregação são, em sua grande 
maioria, pertencentes à classe média fortalezense. Profissio-
nais liberais, comerciantes, empresários, funcionários públi-
cos compõem um grupo de pessoas que procuram viver o 
evangelho integralmente.
4.1 Desafios atuais dos “predestinados” na Cidade 2000
 Identificamos em nossa pesquisa quatro desafios princi-
pais enfrentados pela instituição, quais sejam: 
I) Integrar de forma plena a comunidade da Cidade 
2000 à IPNJ; 
II) Consolidar a assistência à comunidade do bairro a 
partir de um cunho assistencial, evitando-se o cará-
ter assistencialista; 
III) Melhorias estruturais e incremento financeiro no 
que tange à Associação Beneficente e Educacional 
Nova Jerusalém (ABENJ) e ao desenvolvimento de 
seus projetos; 
5 Tudo conforme a ata de organização da Igreja Presbiteriana Nova Jeru-
salém de 27 de abril de 1995.
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IV) Afirmar a identidade da IPNJ em um momento no 
qual a sociedade passa por uma profunda crise do 
ponto de vista espiritual e de seu afastamento dos 
princípios cristãos.
 Em relação ao desafio de integrar de forma plena a co-
munidade da Cidade 2000 à Igreja Presbiteriana Nova Jeru-
salém, considerações mais aprofundadas serão feitas no pró-
ximo tópico do presente artigo, uma vez que se entende que 
tal desafio se mostra como um fator que requer análises mais 
pormenorizadas.
 No que tange ao desafio da IPNJ relativo à assistência 
à comunidade do bairro no qual está instalada, a diaconia da 
Igreja distribui mensalmente alimentos, medicamentos, con-
sultas médicas e mantém dependentes químicos em clínicas 
conveniadas, porém ainda são instrumentos que se mostram 
muito aquém das necessidades da comunidade. Estas ativi-
dades assistencialistas, apesar de importantes, não resolvem 
o problema definitivamente. Para mudar a realidade e fazer 
a diferença nesta comunidade, precisar-se-ia realizar progra-
mas definitivos tais como: curso de formação profissional, 
saneamento básico, construir banheiros em residências, en-
tre outros, isso tudo com ou sem apoio governamental, o que 
levaria os projetos da IPNJ a um patamar assistencial, ou seja, 
seriam dadas as ferramentas e as oportunidades para que os 
beneficiados pudessem desenvolver habilidades particulares 
e, posteriormente, estarem aptos para trilhar seus caminhos 
por conta própria.
 Em relação à assistência aos menores carentes, esta é 
uma marca da Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém. No en-
tanto, esse programa precisa ser ampliado, o que constitui 
um grande desafio. A necessidade de equipamentos, como 
quadra de esportes, de programas para inserir o jovem no 
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mercado de trabalho, do ensino de artes, do acompanhamen-
to dos assistidos por profissionais como psicólogos, tera-
peutas-ocupacionais, dentistas, médicos, educadores físicos, 
entre outros, é algo extremamente necessário. Para isso a 
congregação necessita de recursos financeiros, sendo essen-
cial buscar esses recursos na iniciativa pública e privada. 
 Além desses desafios de ordem social, a Nova Jerusa-
lém precisa afirmar sua identidade como uma comunidade 
que busca viver integralmente o Reino de Deus. Atualmente 
as Igrejas Protestantes no Brasil vivem uma crise que preci-
sa ser encarada como um desafio a sua sobrevivência como 
instituição verdadeiramente cristã. A corrida por uma Igreja 
numerosa e com muitos recursos financeiros, a crise familiar 
(grande números de casais separados, altos índices de depen-
dentes químicos nos jovens, homossexualidade) e a negligên-
cia com a palavra de Deus são exemplos bem presentes na 
comunidade protestante. A Igreja Presbiteriana Nova Jerusa-
lém identificou esses desafios e pretende construir um futuro 
condizente com os princípios cristãos.
4.2 A integração da comunidade da Cidade 2000 à IPNJ
 A Cidade 2000 conta com 8272 habitantes como revelou 
o censo do IBGE de 20106 e possui índice de desenvolvimento 
humano (IDH), o qual é utilizado por órgãos internacionais 
para medir o grau de desenvolvimento de países, considera-
do baixo7.
6 Dados do censo IBGE 2010, o qual pode ser conferido no link:.  <http://
www.anuariodefortaleza.com.br/fortalezenses/populacao-por-bair-
ros-2010.php>
7 Conforme estudo realizado pela Prefeitura Municipal de Fortaleza 
(PMF), o qual pode ser acessado no link: <http://www.fortaleza.ce.gov.
br/noticias/sde/prefeitura-apresenta-estudo-sobre-desenvolvimento-
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 Construída na década de 70 para abrigar trabalhadores 
da Aldeota e Centro (dois bairros de alto poder aquisitivo 
na capital cearense) era, inicialmente, um conjunto que fazia 
parte do bairro Papicu. Somente em 01 de julho de 2009, atra-
vés do decreto legislativo numero 382, passou a figurar como 
um bairro de Fortaleza8.
 A IPNJ nasceu na mesma região desse conjunto habita-
cional, usando como espaço de culto, escola bíblica e gabine-
te pastoral as dependências do Colégio 7 de Setembro. Essa 
importante escola pertence à família do presbítero Ednilton 
Brasil Soarez e figura como uma das melhores escolas priva-
das de Fortaleza9.  
 Dessa forma, a Igreja Nova Jerusalém nasce em um co-
légio de classe média com membros fundadores também de 
classe média e compra um terreno situado em um bairro com 
um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) menor. Como 
maioria absoluta dos membros da Igreja Presbiteriana Nova 
Jerusalém não pertencia à comunidade na qual estava inseri-
da, o grande desafio era trazer a comunidade local para den-
tro da Igreja e levar os membros dessa nascente congregação 
Presbiteriana para dentro do bairro da Cidade 2000.
 No entanto, existe uma visível rejeição das pessoas da 
comunidade local em relação à estrutura imponente do tem-
plo, ao modo de vestir-se dos membros, ao estacionamento 
repleto de carros novos e à linguagem usada nas conversas e 
-humano-por-bairro > 
8 Conforme publicação no diário oficial do município de Fortaleza do 
dia 02 de setembro de 2009, p. 76., o qual pode ser conferido no link: 
<http://www.fortaleza.ce.gov.br/diarios-oficiais?field_data_value[value]
[year]=2009&field_data_value[value][month]=9&page=2>
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nos cultos. Assim, a comunidade da Cidade 2000 e adjacên-
cias prefere ficar nas Igrejas menores, as quais possuem fre-
quentadores que se encontram no mesmo patamar sócio-e-
conômico que o seu. Imiscuir-se na Cidade 2000 é o objetivo 
da Nova Jerusalém a fim de cumprir o seu grande objetivo; 
transformar integralmente a vida das pessoas.
 As principais ferramentas usadas para atingir esses ob-
jetivos, além das ações sociais citadas acima, são as mudanças 
proposta no design estratégico para os próximos oitos anos 
da Igreja. Nessa proposta, como explicitado no próximo tópi-
co, a Nova Jerusalém busca se aproximar da comunidade com 
uma forma de culto informal, com uma liderança acessível e 
descentralizada. 
 Os resultados positivos dessa aproximação já podem ser 
sentidos com a mudança do perfil da IPNJ, pois conforme ob-
servações realizadas in loco, percebe-se que algumas ativida-
des específicas da instituição têm surtido o efeito desejado, 
podendo ser citado como exemplo o ministério “AmigaZ”, 
que promove um trabalho de ginástica e dança conjugado 
com a espiritualidade. Tal ministério conta hoje com a parti-
cipação de cerca de 120 mulheres, dentre as quais há uma es-
timativa de que 60% sejam oriundas da própria Cidade 2000. 
4.3. O futuro dos Calvinistas
 Sabedores da necessidade de planejar o futuro, o Con-
selho da Igreja Nova Jerusalém, Pastores10 e Presbíteros, tra-
10 O Rev. Mário Seabra Levy esteve por um período de dois (2) anos na 
cidade de Nova York, participando de treinamento referente à implanta-
ção de Igrejas, realizado na Igreja Presbiteriana Redeemer.
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çaram um design estratégico para os próximos oito anos. 
Baseados nas propostas do Centro de Plantação de Igrejas 
Estratégicas da Igreja Presbiteriana Redeemer, em Nova York, 
EUA: “Strategic Design” (KELLER, Timothy. 2010) definiram 
o modelo eclesiológico básico na forma pela qual se vivencia 
as funções essenciais de uma comunidade cristã: Ensino - 
Adoração - Comunidade - Evangelismo - Serviço. 
 Esse modelo prevê uma liderança presente, descentrali-
zada, acessível, próxima e renovável. Um estilo de comunica-
ção moderno, leve, bíblico, conceitual, intuitivo e relacional. 
Uma adoração com músicas contemporâneas, mas com zelo 
doutrinário. Uma liturgia informal e com uso de mídias e um 
alto grau de participação. 
 A estrutura orgânica da Nova Jerusalém será baseada em 
Pequenos Grupos que se reúnem semanalmente para ensino, 
comunhão, serviço e missão.
  Dessa forma, a Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém 
pretende ser uma comunidade missional que busca fazer do 
Grande Mandamento e do mandato cultural um estilo de 
vida.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Atualmente, a explosão de denominações protestantes 
obedece à lógica de mercado e deixa de lado sua história e 
a do próprio protestantismo. O passado fundamentando a 
eclesiologia e teologia dessas congregações normalmente é 
desprezado. Da mesma maneira, o presente está de acordo 
com aquilo que é moda no meio. A música, o cantor gospel, 
a prédica segue o padrão que melhor se adequa ao seu públi-
co colocando em segundo plano, muitas vezes, os princípios 
cristãos. O futuro dessas Igrejas é incerto, pois eles não se-
guem uma meta pré-estabelecida, não planejam e são levados 
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pelo “espírito”. 
 Desta forma, no presente trabalho se buscou demons-
trar que um movimento iniciado há cinco séculos, a Reforma 
Protestante, acabou por ter como consequência em tempos 
posteriores o deslocamento de indivíduos (leigos, imigran-
tes, missionários, pastores e homens públicos) por diversas 
partes do globo, com destaque para as Américas, tendo um 
dia a mensagem reformista chegado ao Estado do Ceará e 
contribuído para a instalação de uma congregação em um 
bairro de Fortaleza. 
 Demostrando os caminhos percorridos pelos Presbite-
rianos desde a sua origem na Europa, passando pelos Estados 
Unidos, a sua chegada ao Brasil e ao Ceará o trabalho procu-
rou afirmar que a Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém não faz 
parte desse modismo de criação de novas Igrejas protestan-
tes. 
 Assim, os desafios iniciais dessa jovem igreja foram co-
meçar os trabalhos no auditório de um colégio, adquirir ter-
reno para construção da sede própria, construir seu templo, 
afirmar-se como congregação cristã e crescer numericamente 
sem deixar de lado sua identidade e a sua origem.
 De qualquer forma, a Igreja Presbiteriana Nova Jerusa-
lém, conforme se constatou nas observações in loco realiza-
das, desde o seu início se deparou com uma dicotomia a ser 
enfrentada: ser vista como uma Igreja formada por pessoas 
de alto poder aquisitivo e instalada em um bairro de baixo 
IDH, ou seja, a IPNJ se viu envolvida no contraste de ser, em 
expressão mais ligada ao senso comum, uma “Igreja de ricos 
estabelecida em um bairro de pobres”.
 De fato, a Igreja Presbiteriana Nova Jerusalém surgiu a 
partir de reuniões ocorridas entre pessoas que, do ponto de 
vista econômico, encontram-se na classe média e na classe 
alta. Também é real a questão de que a IPNJ se instalou em 
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um bairro da capital cearense que é formado por indivíduos 
que, em sua maioria, fazem parte de classes econômicas mais 
baixas.
 Com o passar dos anos, a Igreja Presbiteriana Nova Je-
rusalém passou por um forte crescimento de seus quadros, o 
que levou a um crescimento significativo da sua quantidade 
de membros, porém entre as novas pessoas que se juntaram 
à congregação sempre houve um número reduzido de indiví-
duos oriundos do bairro no qual a IPNJ se encontra.
 O que se percebe é que os moradores da Cidade 2000, 
em sua maioria, parecem sentir algum tipo de barreira em 
relação à IPNJ, tendo como pano de fundo o fator econômico, 
pois parece haver algum receio que leva ao pensamento de 
que as pessoas do bairro não seriam bem aceitas pelos indiví-
duos que formam o corpo da Igreja, dadas as disparidades de 
condição social. Assim, fica a percepção de que os moradores 
da Cidade 2000 optam por procurar outras Igrejas que estão 
instaladas na região.
 Trata-se de um desafio considerável, porém não in-
transponível. Pelo contrário, a dicotomia aqui exposta pode 
se apresentar na realidade como uma grande oportunidade 
para a IPNJ, tanto do ponto de vista institucional, quanto 
do próprio prisma cristão, pois a Igreja Presbiteriana Nova 
Jerusalém, a partir de tal cenário, pode traçar o caminho de 
combater as chagas do estigma sócio-econômico-cultural, o 
qual se mostra tão presente na sociedade brasileira até os 
dias de hoje.
 Desta forma, cabe à IPNJ atuar em frentes diversas para 
superar o desafio aqui discutido. Uma forma de atuação é o 
fortalecimento e a consolidação mais robusta dos programas 
de assistência da Igreja, os quais já existem e podem ser vis-
tos, por exemplo, na Associação Beneficente e Educacional 
Nova Jerusalém (ABENJ), sendo importante ressaltar que tais 
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programas devem seguir pela via da inclusão social, dando às 
pessoas da comunidade local as oportunidades e a formação 
que lhes concedam as condições necessárias para em dado 
momento se inserir no mercado de trabalho e, assim, traçar 
seus próprios caminhos, sem dependerem perpetuamente 
dos programas da Igreja.
 Outro ponto, que é consequência direta do que foi trazi-
do no parágrafo anterior, vai além da inserção dos indivíduos 
do bairro no corpo da IPNJ, ou seja, da simples chegada de 
novos membros. Uma forma pela qual a Igreja pode mostrar 
sua preocupação e o desejo de superar a dicotomia que en-
frenta é atuar no sentido de ter nos seus quadros de diáco-
nos, presbíteros e pastores moradores da Cidade 2000.
 Pode-se afirmar que a Igreja Presbiteriana Nova Jerusa-
lém está atenta aos desafios que lhe são colocados e para sua 
consolidação como uma comunidade pertencente ao Bairro, 
e que interage com esse, a IPNJ busca imiscuir-se na comu-
nidade com projetos sociais e com uma roupagem inclusiva, 
tais como linguagem simples, uma participação efetiva dos 
membros na vida da igreja, uma comunicação leve e intuitiva, 
uma adoração contemporânea e com zelo doutrinário. 
 Ao mostrar as raízes da Igreja Presbiteriana Nova Jeru-
salém, escrever sobre o seu presente e mostrar o seu planeja-
mento para o futuro se procurou desvincular essa denomina-
ção das igrejas da moda que nascem, crescem e se extinguem 
sem deixar um legado. 
 Com o que foi trazido nesse artigo científico, aos deze-
nove anos de fundação o futuro da Nova Jerusalém se mostra 
bastante promissor e deve ser objeto de novos estudos no 
futuro a fim de comprovar a sua relevância para Cidade 2000 
e para Fortaleza.
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